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Aprovação definitiva das Constituições (05 - 12 - 1923) 
 
Em julho de 1923, foram aprovadas definitivamente as nossas Constituições, adaptadas ao 
novo Direito Canónico, promulgado por Bento XV, como consta nas Atas do Conselho Geral 
de 24 de julho desse ano. Faltava apenas a assinatura do Papa. Tal aconteceu a 5 de 
Dezembro. 
 
As Constituições foram impressas em 1924, em Lovaina, e promulgadas a 27 de junho de 
1924, festa do Sagrado Coração de Jesus. 
 
Anota o Pe. Dehon no seu Diário: “5 de Dezembro: o Santo Padre assinou a aprovação 
definitiva das nossas Constituições. É o resultado de 45 anos de esforços e de trabalho no 
meio de mil dificuldades e contradições”1. 
 
E em maio de 1924 escreve: “As nossas Constituições estão impressas, e vou promulgá-las. 
São o resultado de quase meio século de trabalho para organizar a Congregação. Foi Nosso 
Senhor que fez tudo para a obra; eu fui sobretudo um obstáculo e várias vezes pus tudo em 
perigo. Todos os dias rezo o “Miserere”2. 
 
Pensamento do Pe. Dehon: “As nossas novas Constituições vão entrar em vigor. A Santa Sé 
nada mudou nas primeiras páginas que indicam o fim e o espírito da obra. É que a Igreja 
pensa que o fundador recebeu a graça de determinar essas coisas. Recebeu de Nosso 
Senhor as luzes necessárias. A fundação faz-se por inspiração divina”3. 
 

 

Oração de Louvor: “Te Deum” 

Nós Vos louvamos, ó Deus, * 
nós Vos bendizemos, Senhor. 
Toda a terra Vos adora, * 
Pai eterno e omnipotente. 
Os Anjos, os Céus e todas as Potestades, * 
os Querubins e os Serafins Vos aclamam sem cessar: 

1 NQT 44/136. 
2 NQT 44/144. 
3 NQT 44/149. 
 

                                                 



Santo, Santo, Santo, Senhor Deus do Universo, * 
o céu e a terra proclamam a vossa glória. 
O coro glorioso dos Apóstolos, * 
a falange venerável dos Profetas, 
o exército resplandecente dos Mártires * 
cantam os vossos louvores. 
A santa Igreja anuncia por toda a terra * 
a glória do vosso nome: 
Deus de infinita majestade, * 
Pai, Filho e Espírito Santo. 
Senhor Jesus Cristo, Rei da glória, * 
Filho do Eterno Pai, 
para salvar o homem, tomastes a condição humana * 
no seio da Virgem Maria. 
Vós despedaçastes as cadeias da morte * 
e abristes as portas do Céu. 
Vós estais sentado à direita de Deus, na glória do Pai, * 
e de novo haveis de vir para julgar os vivos e os mortos. 
Socorrei os vossos servos, Senhor, * 
que remistes com o vosso Sangue precioso; 
e recebei-os na luz da glória, * 
na assembleia dos vossos Santos. 
 
¶ Salvai o vosso povo, Senhor, * 
e abençoai a vossa herança; 
sede o seu pastor e guia através dos tempos * 
e conduzi-os às fontes da vida eterna. 
Nós Vos bendiremos todos os dias da nossa vida * 
e louvaremos para sempre o vosso nome. 
Dignai-Vos, Senhor, neste dia, livrar-nos do pecado. 
Tende piedade de nós, Senhor, tende piedade de nós. 
Desça sobre nós a vossa misericórdia, * 
porque em Vós esperamos. 
Em Vós espero, meu Deus, * 
não serei confundido eternamente. 
 
¶ Esta última parte pode omitir-se. 
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